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Apresentação 

 

Bem-vindos ao mundo fascinante das pesquisas agrárias e ambientais! É com grande entusiasmo 

que apresentamos o e-book “Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume V”. 

No decorrer dos capítulos deste e-book, são explorados os seguintes tópicos: análise espacial de 

atributos do solo em área com pasto; características químicas do solo após a aplicação de doses de pó de 

rocha basáltica, em área cultivada com bananeira cv. Nanica; alface produzido em função de doses de 

esterco caprino; a relação entre o uso terra, emissões de gases de efeito estufa e mudanças na paisagem 

em Conceição das Alagoas em MG; sementes de Angico de bezerro, submetidas a diferentes 

procedimentos de superação de dormência e posterior ciclo de hidratação – desidratação; influência da 

localidade de produção e da salinidade sobre o potencial germinativo de sementes de angico coletadas 

em diferentes anos; a cromatografia de Pfeiffer para avaliar a saúde do solo sob o algodão em sistema 

agroflorestal e convencional; biomarcadores em peixes de cultivo: uma perspectiva de monitoramento 

sanitário e ambiental para a defesa sanitária animal; presença de Fusarium sp. em milho nativo cultivado 

sob diferentes regimes de irrigação. Esses capítulos fornecem uma análise prática e detalhada sobre 

técnicas de manejo de solo, cultivos e monitoramento ambiental em diferentes contextos agrícolas. 

Agradecemos aos autores por suas contribuições e esperamos que este e-book seja uma fonte 

valiosa de conhecimento para estudantes, pesquisadores e profissionais interessados nessas áreas vitais. 

Boa leitura! 

 

Os organizadores 
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Sementes de Angico de bezerro, submetidas a diferentes 
procedimentos de superação de dormência e posterior 

ciclo de hidratação – desidratação 
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Aceito em: 22/10/2024 

 10.46420/9786585756433cap5 

Nadyelly Rayres Moraes Muniz   

Monalisa Alves Diniz da Silva   

Pamela Estefane De Souza Santos   

Lucas Matheus Monteiro dos Santos   

Stefanne Timóteo de Melo   
 

INTRODUÇÃO 

A Caatinga é um bioma específico do Brasil, possuindo uma biodiversidade adaptada às altas 

temperaturas e à deficiência hídrica. Esse bioma ocupa uma área de aproximadamente 826.411 km² e 

apresenta uma flora e fauna rica em endemismo (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - 

Embrapa, 2022). Entretanto, mesmo possuindo essa posição em relação aos demais biomas brasileiros, 

a Caatinga vem sofrendo degradação de forma acelerada ao longo dos anos, devido à falta de preservação 

e ao alto poder calorífico que essa vegetação possui, sendo bastante utilizada como lenha nativa (Alves 

Pena, 2024). Com a ampliação dos problemas ambientais referentes às áreas de Caatinga, estudos acerca 

de sementes das espécies ocorrentes neste bioma tornaram-se necessários para poder propor melhores 

estratégias de recuperação e preservação dessa paisagem (Da Silva, 2007). 

A aplicação de espécies nativas arbóreas para programas de reflorestamento em manejo 

sustentável é algo que se intensifica a cada ano, e muitas dessas espécies, apresentam sementes com 

dormência tegumentar, o que dificulta o planejamento dos viveiristas para a produção de mudas (Zaidan 

& Barbedo, 2004).  

A dormência tegumentar é caracterizada como um fenômeno natural no qual as sementes mesmo 

sob condições favoráveis, como água, temperatura adequada, luz e oxigênio não germinam.  Essa 

dormência tanto pode ser primária, quando instalada no período de maturação da semente, quanto, 

secundária, a qual é adquirida quando as sementes ficam expostas a condições ambientais desfavoráveis, 

após se separarem fisiologicamente da planta mãe (Carvalho & Nakagawa, 2012).  

Pityrocarpa moniliformis (Benth.) Luckow & R.W. Jobson, também conhecida como Angico de 

bezerro, Rama de bezerro e Catanduva, é pertencente à família Fabaceae, subfamília Mimosoideae e tem 

como sinonímia científica Piptadenia moniliformis Benth (Morim, 2015). É uma espécie arbórea, rústica e 

de rápido crescimento, que possui grande importância para o nordeste brasileiro, por apresentar um alto 

https://doi.org/10.46420/9786585756433cap5
https://orcid.org/0009-0009-6161-0279
https://orcid.org/0000-0001-9052-7380
https://orcid.org/0009-0000-5262-6732
https://orcid.org/0000-0002-3202-2744
https://orcid.org/0009-0003-3275-8692
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valor apícola e ser recomendada para projetos de recuperação de áreas degradadas (Lorenzi, 1992; Maia-

Silva et al., 2012; Tenreiro, 2013). 

Com o objetivo de superar a dormência em espécies nativas, metodologias distintas foram 

desenvolvidas, visando acelerar o processo que teoricamente ocorreria naturalmente em condições 

favoráveis (Morais et al.,2019). As escarificações químicas, mecânicas e térmicas destacam-se entre os 

métodos de superação de dormência nas sementes das espécies florestais, porém, a aplicação e a eficiência 

desses tratamentos dependem da intensidade da dormência, uma característica bastante variável entre as 

espécies, procedências e anos de coleta (Albuquerque et al., 2007). 

Sendo assim, tem-se a necessidade de testar métodos de superação de dormência tegumentar, que 

melhorem a germinação e o desempenho de mudas no viveiro, para acelerar e uniformizar o 

estabelecimento inicial de plantas no campo (Nascimento et al., 2009). Além da superação da dormência, 

pode-se utilizar procedimentos nas sementes que as tornem mais tolerantes à situações adversas, entre 

tais procedimentos destaca-se o condicionamento fisiológico. O mesmo consiste em uma técnica para a 

embebição controlada das sementes em água, solução salina ou osmótica, ou em substratos umidecidos 

que permitem a ativação dos processos metabólicos da germinação, evitando a emissão da raiz primária 

(fase III), propiciando uniformização e melhor desempenho de plantas em campo. Desse modo, o 

condicionamento fisiológico se dirige as fases I e II de embebição para germinação, durante as quais 

ocorre ação de mecanismo de reparo de macromoléculas danificadas e de estruturas celulares, fazendo 

com que as sementes germinem de forma sincronizada (Bray, 1995). 

Diante disso, objetivou-se analisar os diferentes procedimentos de superação de dormência e 

posterior ciclo de hidratação – desidratação em sementes de Pityrocarpa moniliformis.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no laboratório de Biotecnologia da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco – Unidade Acadêmica de Serra Talhada / PE (07º57’01” S e 38º17’53” O). As sementes de 

Pityrocarpa moniliformis foram provenientes do Núcleo de Ecologia e Monitoramento Ambiental 

(NEMA/UNIVASF), Petrolina (PE), do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias 

Hidrográficas do Nordeste Setentrional - PISF e o Ministério do Desenvolvimento Regional – MDR.   

As sementes de angico de bezerro foram submetidas a diferentes métodos de superação de 

dormência, sendo eles: controle (testemunha); imersão em ácido sulfúrico por 20 min.; imersão em ácido 

clorídrico por 20 min.; imersão em solução de soda cáustica 20% por 20 min.; e corte do tegumento do 

lado oposto a protrusão da raiz primária, perfazendo-se 400 sementes por tratamento. Posteriormente, 

as sementes foram hidratadas (5h) e desidratadas (4h) conforme Nascimento et al. 2021. Finalizado o 

período de hidratação, retirou-se quatro repetições de 25 sementes por tratamento para proceder com a 

avaliação do teor de água, o qual foi determinado pelo método da estufa a 105 °C ± 3 °C (BRASIL, 
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2009). Paralelamente, procedeu-se com as sementes recém-hidratadas o processo de desidratação, o qual 

foi conduzido também na incubadora à 25 °C, por quatro horas. 

Após cada procedimento de superação de dormência e ciclo de hidratação – desidratação, as 

sementes foram avaliadas por meio das seguintes características:  

Teor de água (TA%): O método utilizado para determinar o teor de água ou grau de umidade das 

sementes seguiu o protocolo estabelecido por Brasil (2009). Para conduzir o teste, foram utilizadas quatro 

repetições de 25 sementes por tratamento e submetidas a temperatura controlada de  105 ± 3ºC 

determinada pelo método estufa, durante 24 horas. Os valores de peso foram registrados e utilizados na 

aplicação da equação 1 para calcular a porcentagem do teor de água das sementes.  

 

%Umidade =
(Peso úmido−peso seco)

(Peso úmido−peso do recipiente)
 ×  100           eq. (1) 

 

Teste de germinação (TG): Avaliou-se diaramente o número de sementes que germinaram até 

que a germinação estabilizasse (17 dias). Foram consideradas como germinadas, as sementes que haviam 

emitido a  raiz primária de aproximadamente 2 mm. Ao final do teste, contabilizou-se o número total de 

sementes germinadas para determinar a porcentagem de germinação (PG). 

Índice de velocidade de germinação (IVG):  Durante o teste de germinação, foram contabilizadas 

diariamente o número de sementes que germinaram até que a germinação se estabilizasse. Considerou-se 

que uma semente havia germinado quando a raiz primária apresentasse uma protrusão de 

aproximadamente 2 mm. Para avaliar a qualidade das sementes, calculou-se o índice de velocidade de 

germinação (IVG), segundo a metodologia proposta por Maguire (1962), utilizando a seguinte fórmula:  

 

IVG = N1/DQ +N2/D2 + .... + Nn/Dn 

onde IVG = índice de velocidade de germinação; N = número de sementes com a protrusão da raiz primária 

verificado no dia da contagem; e D= números de dias após a semeadura em que foi realizada a contagem.  

 

Tempo médio de germinação (TMG): Foi avaliado em conjunto com o teste de germinação, com 

as contagens diárias da protrusão da raiz primária, que possibilitaram estimar o tempo médio de 

germinação em dias, de acordo com LABOURIAU (1983), utilizando a seguinte fórmula:  

 

TMG= (Σ ni x ti) / Σ ni 

onde Ni= número de sementes que emitiram a raiz primária no tempo ti (não o número acumulado, mas 

o número referido para a i-ésima observação); Ti= tempo (dias) entre a semeadura e a i-ésima observação; 

e K= último tempo de protrusão da raiz primária.  
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Os dados foram submetidos a análise de variância, onde, o delineamento experimental utilizado 

foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5×2, procedimentos de superação de dormência e 

ciclo de hidratação (5h)– desidratação (4h) (com e sem). As médias foram comparadas pelo o teste de 

Scott-Knott a 5% de probabilidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

De acordo com a ANOVA (Tabela 1), o teor de água das sementes foi afetado de forma 

estatisticamente significativa, tanto para a interação métodos de superação de dormência versus ciclo de 

hidratação – desidratação (ausência e presença), como para os fatores isolados. Sendo o mesmo 

observado para germinação, índice de velocidade de germinação e tempo médio de germinação, sendo 

que para este último apenas a interação não foi significativa.  

Observou-se que para o tempo médio de germinação, o coeficiente de variação (CV%) foi elevado 

(58,11%). Um coeficiente de variação (CV%) elevado indica uma grande variabilidade entre os dados, ou 

seja, os dados são mais heterogêneos, sendo assim, maior é a sua dispersão em torno da média (Rizzo, 

2024). 

 

Tabela 1. Análise de variância para teor de água (TA), germinação (G), tempo médio de germinação 
(TMG) e índice de velocidade de emergência (IVG) de sementes de Pityrocarpa moniliformis 
(Benth.)Luckow & R.W. Jobson, submetidas a métodos de superação de dormência e posterior ciclo de 
hidratação (5h)-desidratação (4h). Serra Talhada – PE, 2023. Fonte: Autoria própria.  

Efeito significativo a 1% (**), a 5% (*) e efeito não significativo (ns); Coeficiente de variação (CV). Legenda: CHD – ciclo de 
hidratação desidratação; MSD – métodos de superação de dormência; Tratamentos - T1: testemunha; T2: imersão em Ácido 
Sulfúrico por 20 min.; T3: imersão em Ácido Clorídrico por 20 min; T4: imersão em Soda Cáustica 20% por 20 min.; T5: 
Escarificação do lado oposto à protrusão da raiz primária.  

 

Com relação aos dados da Tabela 2, observou-se que as maiores porcentagens em relação ao teor 

de água, ocorreram quando as sementes foram submetidas aos tratamentos de imersão em ácido sulfúrico 

por 20 min. (T2) e a escarificação do lado oposto a protrusão da raiz primária (T5), e posteriormente ao 

ciclo de hidratação – desidratação. Os demais tratamentos não se mostraram eficientes em promover um 

   Quadrados Médios 

CV GL TA (%)  G (%) TMG (dias) IVG  

MSD 4 435,125** 9304,25** 6,00125** 72,2175**  

CHD 1 2044,7** 1000** 12,701** 8,17**  

MSD * CHD 4 430,625** 1029,75** 2,50175 ns 20,0675**  

Resíduo 30 99,85333 115,9 1,6023 0,525333  

Total 39      

CV  33,42% 23,71% 58,11% 25,86%  
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maior teor de água, provavelmente por não terem conseguido romper a camada responsável pela 

impermeabilização.  Os tratamentos supracitados provocaram fissuras no tegumento, aumentando a 

permeabilidade e permitindo uma maior embebição (Medeiros Filho, 2002). Resultados semelhantes 

foram obtidos por (Smiderle & Souza, 2003), quando verificaram que a escarificação com ácido sulfúrico 

por 5 min, revelou-se ser o método mais efetivo para a superação da dormência de sementes de Bowdichia 

virgilioides Kunth. (Alves et al., 2006), também constataram a eficiência do tratamento químico com ácido 

sulfúrico concentrado por períodos entre 74 e 115 min na superação da dormência de unidades de 

dispersão de Zizyphus joazeiro Mart. 

Ainda, na ausência do ciclo de hidratação – desidratação após os procedimentos de superação de 

dormência, a imersão em ácido clorídrico por 20 min. (T3) e a imersão em soda cáustica 20% por 20 min. 

(T4) também se mostraram eficientes, quando comparadas aos demais tratamentos. 

 

Tabela 2. Teor de água (%), Germinação (%) e Índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes 
de Pityrocarpa moniliformis, submetidas a métodos de superação de dormência e posterior ciclo de 
hidratação (5h) - desidratação (4h). Serra Talhada-PE, 2023. Fonte: Autoria própria.  

 Teor de água (%) 

Ciclo 
Métodos de superação de dormência 

T1 T2 T3 T4 T5 

CCHD 30,173 Ab 52,888 Aa 34,085 Ab 18,993 Ab 49,125 Aa 

SCHD 18,587 Aa 27,364 Ba 26,751 Aa 23,880 Aa 17,125 Ba 

 Germinação (%) 

Ciclo 
Métodos de superação de dormência 

T1 T2 T3 T4 T5 

CCHD 27,0 Ac 72,0Aa 29,0 Ac 4,0 Ac 44,0 Bb 

SCHD 14,0 Ab 92,0 Aa 38,0 Ab        17,0 Ab 91,0 Aa 

 Índice de velocidade de germinação 

Ciclo 
Métodos de superação de dormência 

T1 T2 T3 T4 T5 

CCHD 0,8240 Ab 6,5958Aa 0,9895 Ab 0,0763 Ab 1,0444 Bb 

SCHD 0,5126 Ab 6,2106 Aa 1,8804 Ab 0,5932 Ab 7,0774 Aa 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem significativamente entre si, em nível de 
5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. Legenda: CCHD – Com ciclo de hidratação desidratação; SCHD – Sem ciclo 
de hidratação desidratação; Tratamentos - T1: testemunha; T2: imersão em Ácido Sulfúrico por 20 min.; T3: imersão em 
Ácido Clorídrico por 20 min; T4: imersão em Soda Cáustica 20% por 20 min.; T5: Escarificação do lado oposto à protrusão 
da raiz primária.  
 

Quanto a germinação e ao índice de velocidade de germinação (Tabela 2), verificou-se que o ciclo 

de hidratação - desidratação após os métodos de superação de dormência, não diferiu em relação a 
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ausência do mesmo. As sementes que foram escarificadas do lado oposto à protrusão da raiz primária e 

submetidas posteriormente ao ciclo de hidratação desidratação, apresentaram menor capacidade 

germinativa e menor velocidade de emissão da raiz primária. Quando as sementes foram hidratadas e 

desidratadas após os tratamentos de superação de dormência, constatou-se que a imersão das sementes 

em ácido sulfúrico por 20 min. (T2) proporcionou a maior porcentagem de sementes com a protrusão 

da raiz primária e um  maior índice de velocidade de germinação.  Na ausência do ciclo de hidratação – 

desidratação após os procedimentos de superação de dormência, tanto a imersão das sementes em ácido 

sulfúrico (T2)  como a escarificação da semente do lado oposto à protrusão da raiz primária (T5), foram 

os mais eficientes para ambas as características.  

Os métodos imersão em ácido clorídrico por 20 min. (T3) e imersão em soda cáustica 20% por 

20 min. (T4) (Tabela 2), não foram efetivos para aumentar a porcentagem de germinação das sementes, 

possivelmente o tempo de imersão tenha sido insuficiente, além dos referidos produtos químicos 

possuírem uma abrasividade inferior ao ácido sulfúrico.  

A germinação pode ser afetada por uma série de fatores, incluindo a qualidade da semente, as 

condições ambientais (como temperatura, nutrientes, umidade e luz), a idade da semente e a presença de 

patógenos ou substâncias inibitórias. Esses fatores podem interagir de maneira complexa, afetando a 

capacidade de a semente ter êxito na germinação (Fontes et al., 2017).  

A análise do índice de velocidade de germinação tem sido o teste mais empregado para avaliar a 

velocidade de germinação, podendo revelar diferenças significativas na qualidade fisiológica das sementes, 

sendo uma ferramenta importante que pode ser usada para monitorar a eficácia de tratamentos pré-

germinativos (Carvalho; Nakagawa, 2012; Borges Junior et al., 2018).  

Quanto ao tempo médio de germinação (Tabela 3) das sementes, observou- se que as mesmas, 

foram afetadas de maneira estatisticamente significativa, tanto pelos métodos de superação de dormência 

como pelo ciclo de hidratação-desidratação.  Os procedimentos imersão em ácido sulfúrico por 20 min.; 

imersão em ácido clorídrico por 20 min. e escarificação do lado oposto à protrusão da raiz primária, 

aceleraram o processo de germinação. Por sua vez, o ciclo de hidratação desidratação após os 

procedimentos de superação de dormência, retardou o processo germinativo. A secagem após o processo 

de hidratação pode ter ocorrido quando as sementes estavam apresentando elevada divisão celular nos 

pontos de crescimento do eixo embrionário, resultando portando em um efeito negativo do ciclo de 

hidratação desidratação sobre a germinação e a velocidade do processo. 
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Tabela 3.  Tempo médio de germinação (dias) de sementes de Pityrocarpa moniliformis (Benth.) Luckow & 
R.W. Jobson, submetidas a diferentes métodos para superação da dormência e posterior ao ciclo com e 
sem hidratação (5h) e desidratação (4h). Serra Talhada-PE, 2023. Fonte: Autoria própria. 

 

Métodos de superação de dormência 

 

Tempo médio de germinação (dias) 

T1 2,4887 A 

T2 1,2300 B 

T3 1,9137 B 

T4 3,5037 A 

T5 1,7563 B 

 

Ciclo Tempo médio de germinação (dias) 

 

CCHD 2,742 A 

SCHD 1,615 B 

 
 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não diferem significativamente entre si, em nível de 5% de probabilidade 
pelo teste de Scott-Knott. Legenda: Tratamentos – T1: testemunha; T2:imersão em Ácido Sulfúrico por 20 min.; T3: imersão 
em Ácido Clorídrico por 20 min; T4: imersão em Soda Cáustica 20% por 20 min.; T5: Escarificação do lado oposto à protrusão 
da raiz primária. CCHD – com ciclo de hidratação desidratação; SCHD – sem ciclo de hidratação desidratação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A imersão das sementes de Pityrocarpa moniliformis em ácido sulfúrico por 20 min., de um modo 

geral, independente da posterior submissão ao ciclo de hidratação desidratação, proporciona maior 

porcentagem de germinação e maior rapidez no processo germinativo. O ciclo de hidratação (5h) e 

desidratação (4h) após os tratamentos de superação de dormência não é indicado. 
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